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Manifestação em Brasília pede punição aos criminosos no campo
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Humilhante! Terceira go-
leada no Corinthians em

sete jogos do Brasileirão. Nem
a Fiel aceitou.

Ela pediu reforços, xin-
gou Oswaldo e invadiu o

campo para bater em Fábio Cos-
ta. Lamentável.

Patético o Luxemburgo
dizer que agiu certo, como

se o Santos não tivesse sofrido
uma goleada.

Vágner Love deu um show
junto com o Palmeiras. O

artilheiro vai deixar saudade...

Cuca fez a primeira gran-
de bobagem no São Paulo

ao poupar titulares para o jogo
contra o Táchira da Venezuela.

Custou caro ao Tricolor.
Perdeu a invencibilidade e

a liderança isolada do Campeo-
nato.

Muricy cometeu o mes-
mo erro no São Caetano.

Deu sorte porque o Vasco está
muito mal.

Semana decisiva para a per-
manência do Azulão, Santos

e São Paulo na Libertadores, e o
Santo André na Copa do Brasil.

A cartolagem bandida
não cansa. O Brasil enfren-

ta hoje a Seleção da Catalunha.
Catalunha!!!!

“A bola ia indo, indo... e
íu!”. Frase do atacante Pau-

lo Nunes, explicando um gol.

Ridículo, absurdo e pa-
tético chamar de Grande
Prêmio um racha nas ruas

de Mônaco.

O ministro do Desenvolvimen-
to Agrário, Miguel Rosseto, anunciou
a liberação de R$ 7 bilhões para a
safra 2004/2005, em reunião com a
direção da Confederação dos Tra-
balhadores na Agricultura (Contag)
na semana passada. O dinheiro
será liberado pelas linhas de crédi-
to destinadas ao pequeno produtor
e à agricultura familiar

Durante três dias, o Grito da
Terra reuniu cerca de quatro mil tra-
balhadores rurais, que entregaram
uma pauta com 194 reivindicações
ao governo federal.

O ministro se comprometeu a
cumprir a meta de assentar 115 mil
famílias neste ano, e disse que dos
R$ 1,7 bilhão prometido pelo gover-

Convênio possibilita a participa-
ção de estudantes de baixa renda
indicados pelo Sindicato (sócios e
dependentes) no programa de bol-
sa de estudo em cursos da Univer-
sidade Metodista.

A Metodista classifica de baixa
renda ou carentes o estudante cuja
renda pessoal ou renda média por
pessoa da família seja igual ou infe-
rior a quatro salários mínimos.

As bolsas têm desconto entre
50% e 80% válidas para as vagas
remanescentes do vestibular do
meio de ano, ou seja, as vagas que
não forem preenchidas para os vá-
rios cursos de graduação da Univer-
sidade. O convênio é exclusivo para
associados do Sindicato e seus de-
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SMS
Reunião hoje, às 18h, na Regional
Diadema, para discutir PLR.

Carbono Lorena
Reunião amanhã, na Regional
Santo André, às 15h30, para
discutir proposta de mudança
no horário de trabalho, PLR e
problemas internos.
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A banda Musical Amizade é a
convidada ao Baile da AMA-ABC pro-
gramado para este sábado na sede
do Sindicato.

O baile acontece das 18h30 às
23h30 e os preços são populares.
As reservas de mesa devem ser
feitas pelo 4127-2588.

no para a reforma agrá-
ria, R$ 430 milhões se-
rão liberados até o pró-
ximo mês.

Outra reivindica-
ção atendida é a cria-
ção de um mutirão para
examinar os milhares
de processos de apo-
sentadoria de trabalha-
dores rurais. O governo
também assumiu com-
promisso de apoiar pro-
jeto que cria um sistema de aposen-
tadoria específica para os rurais

A Contag também quer cam-
panhas para diminuir os acidentes
de trabalho e a violência no campo.

Uma manifestação realizada no

último dia do Grito da Terra exigiu a
punição dos crimes no campo. Fai-
xas pretas carregadas pelos mani-
festantes lembravam que nos últi-
mos 14 anos 1.304 trabalhadores
rurais foram assassindos.
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pendentes legais (filhos, esposa ou
marido).

As inscrições ao vestibular es-
tão abertas e vão até 7 de junho. An-
tes de fazer a inscrição, o interessa-
do deverá passar no Departamento
de RH do Sindicato, no 2º andar, de
segunda a sexta-feira, das 9h às 13h
e das 14h às 18h e falar com Cynthia.

No Sindicato, o candidato irá
saber se atende aos critérios do con-
vênio e retirar uma declaração.

Com isso, deverá realizar a ins-
crição e solicitar a bolsa através de
formulário eletrônico. Já está previs-
to o período de 7 a 9 de junho para
entrega da documentação, conforme
local indicado no preenchimento do
formulário.

Mudar conceitos, comportamentos e rever
posições em relação à criança e ao adolescente.
Esse foi um dos ensinamentos dos dois painéis
da Jornada Cidadã que semana passada
debateu o combate ao trabalho infantil, uso de
drogas e a exploração sexual infantil. Os
sindicatos na região se engajaram agora numa
rede de proteção aos direitos da criança. “A
sociedade é tolerante com esse tipo de crime”,
disse a deputada Maria do Rosário (PT-RS),
relatora da Comissão Parlamentar Mista de
Inquérito sobre a exploração sexual, explicando
que o problema é ainda herança do longo
período de escravidão no Brasil. “Até a polícia
acha que esse é um crime menor”, afirmou ela.
Leia mais na página 3.Caminhada pelo Centro de São Bernardo antecedeu o segundo debate da Jornada Cidadã
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Mudança de horário é aprovada

e 123 vagas são abertas
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Depois de

muita mobilização, sai a PLR
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Departamento de Formação
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Depois de mobilização, companheiros na Mangels conseguem aprovar PLR

Mesa do segundo painel da Jornada Cidadã sexta-feira à noite, na Sede do Sindicato

Injustiça tributária
Impostos levam 25% da renda das
famílias brasileiras que recebem
até R$ 400,00 e 17% das que
recebem mais de R$ 10 mil.

Olho neles
Voltou a circular no Senado projeto
que abranda punição do crime
eleitoral.

Picolé de chuchu
Entre dezembro e maio, caiu cinco
pontos a popularidade do
governador Alckmin.

É ela!
No mesmo período, aumentou
seis pontos a avaliação de Marta
Suplicy

Nazistas
Exército de Israel abriu fogo contra
um funeral na Palestina!

Tristeza
26 milhões de brasileiros já
perderam todos os dentes.
Metade é mulher pobre com
mais de 50 anos.

Darlene
Deborah Secco aproveita fama de
namoradeira para estrelar
comercial sobre o ...Dia dos
Namorados.

Legal
Filme anti-Bush venceu Festival
de Cinema de Cannes, na França.

Nós também
Diários de Motocicleta, do
brasileiro Walter Salles que narra
viagem do jovem Che, levou
quatro prêmios.

Dinheiro curto
85% das famílias brasileiras
gastam mais que recebem.

Atenção
Comum entre as mulheres, o
câncer de mama em homens
aumentou 25% nos últimos 25
anos.

Criados no final dos anos 80,
os Conselhos Gestores de políticas
públicas enfrentam desafios signifi-
cativos para cumprir o papel histó-
rico de democratizar o processo de
elaboração e de implementação de
políticas voltadas para o atendimen-
to de demandas sociais.

Entre esses desafios desta-
cam-se, em primeiro lugar, as ques-
tões relacionadas à  constituição e
funcionamento dos conselhos. Ex-
periências demonstram que um con-
selho gestor se torna mais efetivo e
produz mais resultados quando é
criado  a partir de um processo de
discussão e de mobilização social.

Como desdobramento desse
processo, a eficácia do conselho
também depende das relações que
mantém com a sociedade, particu-
larmente com os movimentos so-
ciais e organizações  que participa-
ram do processo de sua criação. A
pressão vinda de fora e  a vigilância
constante dos atores sociais interes-
sados na qualidade dos serviços pú-
blicos, acabam exercendo um pa-
pel benéfico sobre os conselhos, le-
vando-os a se manterem ativos e
coerentes com suas atribuições.

Outros desafios estão relacio-
nados com a própria constituição
dos conselhos, sua composição e
funcionamento. Destaca-se, entre
eles, a questão da paridade.  Não
se trata apenas de  número igual de
representantes do governo e socie-
dade no conselho. Trata-se também
de igualdade de condições para de-
sempenharem, a contento, suas
atribuições. Pesam, neste caso,  as
condições de acesso a informa-
ções, as possibilidades de recebe-
rem formação técnica e disporem
de assessoria especializada.

A assimetria existente entre
membros do governo e membros da
sociedade civil em relação a esses
pontos pode comprometer a efe-
tividade e a eficácia dos próprios
conselhos.

A Jornada Cidadã começa ago-
ra. Os sindicatos envolvidos na or-
ganização do evento decidiram fa-
zer parte de uma rede de proteção
aos direitos da criança.

O convênio assinado pelo pre-
sidente do Sindicato, José Lopez
Feijóo, com o governo federal sema-
na passada já é um passo.

O convênio prevê a formação
de pessoas para tratar desses te-
mas. A idéia é qualificar companhei-
ros para entenderem o problema e,
dentro da rede, intervir em todos os
espaços dedicados à defesa dos di-
reitos da criança e do adolescente.

“É um grande avanço o movi-
mento sindical assumir essa tare-
fa”, lembrou Karina Figueiredo, do
Comitê de Enfrentamento à Violên-
cia Sexual.

“Toda vez que falamos da vio-
lência contra a criança, falamos da
violência contra o filho do trabalha-
dor”, afirmou o coordenador do Mo-
vimento Meninos e Meninas de Rua
de São Bernardo, Marco Antonio da
Silva, saudando a iniciativa dos sin-
dicatos.

Para ele, o tema deve constar
das campanhas salariais até como
forma de chamar a atenção de em-
presários.

Criança não é caso de polícia
O secretário nacional antidro-

gas, José Roberto Uchoa, explicou
que é programa de governo fazer a
capacitação de agentes sociais e
incluí-los na rede de proteção à in-
fância.

“O tema não pode mais ser tra-
tado como caso de polícia e sim
como um problema social e de saú-
de pública”, disse ele, afirmando a
necessidade do engajamento da
sociedade.

O presidente do Conselho Na-
cional do  Sesi, Jair Meneguelli, com-
prometeu-se a apresentar na próxi-
ma reunião do sistema S, (Sesi,
Sesc, Senar e Senat) proposta de
uma campanha nacional sobre os
direitos da infância.

Como o senhor.
vê a inciativa dos
sindicatos?

É assim que deve
ser. Quando os sindi-
catos assumem o  pro-
blema, a possibilidade
de acabar com ele é
muito maior. O Brasil
tem um sistema de
combate, mas precisa
fazê-lo funcionar. Não
precisamos de leis novas, mas cum-
prir as já existentes. E, para isso, é
preciso a sociedade civil se envol-
ver para vigiar o Poder Público. Tem
uma rede formada com experiência
nos problemas locais. O que preci-
samos é que ela aumente seu raio
de alcance.

Sua secretaria tem dinheiro
para investir?

Quanto aos recursos, preferi-
mos fechar convênios com capa-
citação ou experiências pilotos. O
combate é obrigação do Estado, do
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O secretário especial de Direitos Humanos fala sobre a jornada e o

engajamento dos sindicatos na defesa dos direitos da infância.

Município. Descentrali-
zamos tudo. Repito: o
País tem todas as ins-
tituições que precisa.
Mas são frágeis, não
funcionam. Precisam
sair do papel.

Há uma mudan-
ça de foco do go-
verno em relação às
drogas...

Usuário não deve ser tratado
como criminoso. O consumidor de
álcool causa problemas e não é pre-
so por seu vício. O tabagismo pro-
voca doença e despesas imensas
no sistema de saúde e também nin-
guém é preso. Por que o usuário de
entorpecente deveria ser? Enquan-
to não atacarmos o tráfico não re-
solveremos o problema. Tem que
parar de prender o usuário e pren-
der o traficante. Ele trafica também
armas, pessoas. O usuário neces-
sita de rede de clínicas, centros de
tratamento etc.
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No próximo dia 5 de junho, 40
trabalhadores na SMS, em Diade-
ma, vão receber aumento salarial
por conta de promoção.

Este é o primeiro resultado do
Plano de Cargos e Salários aprovado
pelos companheiros em assembléia
realizada na quinta-feira passada.

O acordo estava sendo nego-
ciado há anos e só agora o texto fi-
nal ficou acertado entre o Sindicato
e a direção da empresa.

Para o diretor do Sindicato
José Mourão, o plano é bom porque
os trabalhadores ficam sabendo
quando terão a promoção. “Eles já
não dependem de indicações das
chefias, que muitas vezes adotam
critérios subjetivos”, explicou.

A SMS tem cerca de 350 traba-
lhadores e atua na área de informática
e elétrica. José Mourão disse que
uma das lutas do Sindicato é a im-
plantação do plano de cargos e salá-
rios em todas as empresas.

Em assembléia realizada na
tarde de ontem, os trabalhadores na
Mangels aprovaram a PLR deste
ano e recebem a primeira parcela
no dia 20 de junho, enquanto a  se-
gunda vem em janeiro.

A aprovação encerra período
de mobilização desde que a primei-
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ra proposta foi rejeitada. Depois do
pessoal entrar em estado de alerta, a
Mangels melhorou a proposta.

Pelo acordo, a empresa tam-
bém assume compromisso de ini-
ciar negociação sobre o Plano de
Cargos e Salários, antiga reivindica-
ção dos trabalhadores.
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Trabalhadores aprovam implantação dos novos turnos a partir de junho
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As inscrições para novo curso
de inglês do Sindicato, agora na Re-
gional Diadema, estarão abertas até
dia 8 de junho. As aulas começam
dia 14.

• Turmas com no máximo 10
alunos e separadas por faixa etária;

• Horários variados, inclusive
aos sábados;

• Ênfase em conversação;
• 3 aulas semanais com uma

hora de duração;
• Preço: R$ 25,00 mensais,

mais material didático para o curso
todo: R$ 60,00 (este valor pode ser
dividido em 3 vezes);

O atendimento vai de segunda
a sextas-feiras,  das 10h às 19h; aos
sábados, 9h às 17h.

A Regional fica na av. En-
carnação, 290, pertinho do terminal
Piraporinha do trólebus. Telefone
4066-6468.

Ao aprovarem os turnos 6x1 e
6x3 na última sexta-feira, os traba-
lhadores na Metal Leve deram sinal
verde para a contratação de 123
companheiros. Os novos turnos vão
valer para quatro setores, envolven-
do cerca de 500 trabalhadores, que
passam a ter direito a vale compra
de R$ 80,00 e adicional de 100%
para as horas extras.

“Essas são as contrapartidas
para a aprovação dos novos turnos”,
disse o diretor do Sindicato José
Paulo Nogueira. Ele elogiou a inicia-

tiva dos companheiros. “Ela possi-
bilita a abertura de postos de traba-
lho e reduz as horas extras”.

Zé Paulo explicou que as con-
tratações são temporárias, com pos-
sibilidade de efetivação. “Se no final
do acordo a empresa estiver com
demanda por produção, vamos ini-
ciar mobilização para a contratação
definitiva do pessoal”, disse ele.

A mobilização dos companhei-
ros na Metal Leve vai continuar, des-
ta vez para conquistar um bom
acordo de PLR.


